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2. EMENTA: A responsabilidade sócio-ambiental como valor estratégico para as 
empresas. Projeção do valor para os clientes e demais partes interessadas. Gestão da 
responsabilidade social corporativa. O conceito e a realidade das redes sociais: ênfase 
para as redes de compromisso social. Análise do Terceiro Setor: origens, organizações e 
gestão. Parcerias e redes entre o Terceiro Setor e o Estado. 

 
3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: Auxiliar o estudante na compreensão do 
surgimento, consolidação e profissionalização da responsabilidade social corporativa e 
do Terceiro Setor, desenvolvendo as habilidades necessárias e o conhecimento dos 
instrumentos técnicos para a gestão dessas duas áreas. 

 
4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA: 
Conhecer o contexto histórico e a origem do conceito de responsabilidade social 
corporativa; 
Conhecer os instrumentos e técnicas de gestão da responsabilidade social; 
Compreender as razões históricas do surgimento e desenvolvimento do Terceiro Setor 
enquanto fortalecimento da democracia e da sociedade civil; 
Conhecer as dimensões atuais e as tendências das redes sociais; 
Conhecer as técnicas e práticas adequadas à gestão de organizações do Terceiro Setor.  

 
5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
UNIDADE 1- Origem, desenvolvimento e difusão do conceito de Responsabilidade 

Social Corporativa 
• O ponto de partida: o debate sobre o capitalismo americano 

 
UNIDADE 2 – A gestão da Responsabilidade Social 

• Dimensões básicas da Responsabilidade Social  
 

UNIDADE 3 – A construção sócio-histórica das organizações da sociedade civil 
• A construção sócio-histórica de um campo plural 
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UNIDADE 4 – Redes sociais e a parceria com o Estado 
• Redes Sociais e Terceiro Setor  

 
 

6. METODOLOGIA DO TRABALHO:  
O desenvolvimento das atividades a distância conta com o uso de ferramentas de 
interatividade, por meio das quais serão efetuadas discussões temáticas em fóruns, 
grupos de discussão, chat, videoconferência que permitirão o aprofundamento do 
conhecimento. Quanto ao uso do material impresso, ao final de cada unidade, o aluno 
encontrará sugestões de leituras e atividades obrigatórias e/ou complementares, além da 
indicação de textos complementares, livros e sites visando um melhor desenvolvimento 
do processo a distância. Tutores permanecerão constantemente à disposição do aluno 
para receber as suas atividades, por meio do ambiente virtual, fax, correio eletrônico ou 
correio postal, bem como auxiliá-los diante de dúvidas.  

 
7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO:   
 
Avaliação presencial (Prova): 60% 
Atividade 1: 10% 
Atividade 2: 10% 
Atividade 3: 10% 
Fórum de discussões: 10% 
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